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ANTHERO VJEIRA 

Ora toma! 
Assim sem mais nem menos, tem de um 

cidadão , fazer a biographia de um artista. 
E ' a primeira vez que~ tal me acontece 

e se ·me vejo livre d'esta, nunca mais me 
apanham para outra . 

Toca a abancar, arregaçar a11 mangas, 
puxar as calças, anancar um cigarro bre
geiro ás entranhas do casaco, um phospho
ro e. -. . fffffff. . . lá vae fumarada e bio
graphia. 

Queiram abrir bem esses ouvidos , apu
rar essas trompas d( Eustaquio a mais não 
poder ser e vão lá tomand.o nota do que ~ 
e do que tem sido o retratado que vae aqui 
aseim ... 

Disseram.me que elle nasceu a 5 de 
Maio de 1883. 

Pf. . .. se é p~ta, ahi fica pelo mesmo 
preço por que m'a: venderam . 

Que realmente a edade está bem empre
gada : vê-se bem que o rapaz não chegou 
rá ao mundo e)icou de braços abertos, a 
viver porque via viver aos outros 

Elle tem por ahi espalhado milhares de 
conhecimentos e todos bons, conhece meia 
Lisboa e a outra"meia conhece-o a elle . .. 
J á estão pois a .:er ... 

Tem andado pela provincia na compa 
nhia do Carlod Oliveira onde tem abeEpi
nbado bons papeis ... Que se elle não ti
vesse habilidade, já estão a ver tambem . . . 
Nem elle os fazia, nem eu. 

Estreiou as luctas na carreira de Thal
ma llá vae phrase corriqueira como burro) 
no Genro de S r. Poirier . 

E a seguir tem vindo com successo cres
cente em fama e geito, já tem o seu nome, 
etc . .. 

E já a genteº diz : o· Anthero, os papeis 
áo Anthero, a festa do Anthero . . . 

Home·m, e por~fallar n'iseo .. . 
Porque não vão vocês todos, A f esta do 

Anlhero mais do Vaz , E ' amanhã 26, no 
Chalet .. . 

Mas é melhor não irem ; Deus os livras
se que fossem : á sua festa os leitores,1todos 
do Casmu,To ! Era preciso um theatro 
maio r que a feira toda ... 

Deixem-nos lá ... 
Q ue vão só os amigos dos artistas . .. 
Mau! 
Cá está embrulhada outra VtlZ ! 

Então você sr. Albuquerque não sabe 
que ~ os amigos l dos artistas são, por isso 
mesmo pessoas"de bom gosto, e como tal, 
lE>i tores cá·da~folha? 

Então como é isso? 
Em todo o caso, não quero : estar na pel

le do Anthero, na noite da sua festa .•. 
Tau ta gente a querer bilhetes .. . 

Mas em compensação, se nã•J lhe quero 
estar na pelle, queria encontrarLme ..• na 
sua algibei r~, ao fim da festa ... 

E a biographia? 
Ora, adeus! Está prompta e eu nem ti -

nha dado por i•so ! · 
All,uq11e1•que li, 

EPITAPHIO 

Aqui j áz um g al opim, 
Dti vetos fo i um ladrão ; 
A ' porta d'um botequim 
Expirou tal qual um cão ! 

~ Plrete• . 

IlY.f POSSIVEL 

Que grande idéa tive á dois miuutos 1 
Se acaso no Casmurro apparecesse, 
Vocês iam fi ca r todos matutas 
E talvez que de inveja algum morres~e. 

Ainda sinto os 0lhos mal enxutos 
Da perda que sofl'ri ! Se lhes pa rece ! 
Dava trezentas caixas de charutos 
Ao quidam que a encontrasse e m'a trouxesse 1 

Assim é-me impossivel hoje honrar 
O ~aptivante apêllo do Gas'inurro ( 
Para tambern aqui collaborar 1 

Que a minh a ruente agora, nem a murro, 
Produz coisil capaz de se mostra r 
A olhos que não seja m d'a lgnm burro 1 

Zé ti al!i Be,·ç i':I•. 

AUTHENTICO 

Do Diario de Noticias : 

O rphãos de i3 e 7 annos, entre15~m-se a famí
lia capaz, por seus pacs não tere1.1 meios. Rua 
D. Ca rl os, 71, 3. 0 E., junto ao chafariz . 

Se qualquer pessoa quizer tomar conta dos pc- . 
quenos, aconse lhamos que mande primeiro lomar 
informações . 

Pode muito bem se,, que os pat>s das creanças 
es tejam podres ... de ricos 

Vê-~e tanta cousa por es te. . e p' lo Outro 
mundo .. . 

UM HEROE! 

Ellc era um humem forte e bem formado, 
Eoergico e aud az , typo arrogan te, 
Lernliran<lo na fi gura insinuante 
Es~es heroes das glorias do passado. 

Contava mil façanh as, em que ir:1do 
Não cessára de dar um só iuslaute; 
E afirma va deveras provocante, 
Não temer em questões o mais ousado 1 

Mas em casa, porém, tudo muda11a : 
E da severa esposa que adorava 
Temia ouvir a voz dominadora, 

Com a boa senhora não brincava, 
E se franzindo a ven ta respinga i·a, 
O hosso heroe levava co'a vassoura l 

El Chi c o. 

; 



canos, paciencia e trocadilhos 
A's vezes um sujeito pisa-me um callo em~que 

ponho toda a estimação e em geral os callos d'es
tima são os rr.ais maltratados. Pois bem : trata
dos, bem tratados,são os meus: Pois eu volto-me 
pr'a elle (pr'ó sujeito, não pr'ó callo) e digo-lhe 
com toda a dor mesmo na cabeça_(do~callo, não 
do sujeito): 

- 8eu alarve ... 
E logo o asno, arreganhando uma gargalhada 

alvar, com risco de morder as orelhas, diz-me to
do a nadar n'aquelle immenso riso : 

- Paciencia 1 

A' minha modesta loja de versos e contos, vêm 
ás vezes sujeitos diversos e sem elles, sem os con
tos (de massa) e querem um sone to para recitar 
nos annos da senhora sua avó,uma quintilha para 
mandar com a sua assignatura á bel 1a dos seus 
sonhos, dizendo : 

- Esta bella quintillia ... 
E a bella ao receber aquillo, como pescará de 

tudo, menos de leitura, corre á sala , a dizer á 
mãe : 

-Olhe como elle começa isto : 
- • E's tabella cllinquilha ... ) Em fim, todos 

querem versos, contos, e ao fim; digo-lhes eu : 
- Isto para ti custa . • . 
- Nada, meu caro amigo . . . 
(Ainda elles é que me chamam caro . .. ) 
E lá vae uma b6rla, e duas e trez, que tantas 

jà tem sido que daria para os reposteiros de todos 
os meus conhecimentos e para os guiões das pro
cissões de provincia . 

E ainda em cima : 
- Tem paciencia ... 

Estafo o palmilhante pedante, (v ulgo, botas) em 
procura d'um sugeito tysico que do Brazil me 
trouxe uma mezada raquítica lambem, em quan
tidade, mas em massa forte. Apanho uma d'es tas 
estafadellas mais fortes que a massa e maior qus 
a mesada e quando chego a chegar ao togar in
dicado, não encontro senão uma casa onde se 
bebe, uma porção de mezas vazias, algumas gare 
rafas pelo chão taes quaes como as mezas, vasias 
lambem e só ao fundo o tonel e o donoda casa .. s 
o primeiro cheio de vinho a dormir o somno d
esquecimento . . . o segundo : esquecido cheio de 
vinho e de somno tambem. Aceordo-o . 

O sr. Fulano, que veio ha pouco do Brazil e 
que me trouxe uma mezada ... 

O bomemzinho, estermunhado ; 
- Olhe, se veio ha pouco, ainda cá não chegou 

e mezada so se for essa porção de mezas que ahi 
ten ho ... 

Quasi desmaio 1 
Bolas I muit1s mil vezes hollas 1 
Com que então, com paciencia porque me pi

sam, porque me levam as coisas á borla, 
porque não apparece quem com razão e dinheiro 
me devia apparecer, heide de enca lmar ? 

E' o encalmas 1 

• A excellenc1a da mi11ha senhoria quer a ren~a 
porque me arrºenda o quarto quarto do seu tercei
ro andar porque segundo o que primeiro me dis
se é preciso primeiro andar corrente em '(contas 
para trazer, as contas correntes Tem razão, 
mas. . . paciencia ... 

O alfaiate quer o pagamento do fato? Pacieu
cia 1 

O padeiro, o homem do talho, o tendeiro, o 
carvoeiro .. . 

O padeiro, não me vé a massa 1 
O homem do talho que leve outro nas suas con-

tas. 
O tendeiro ba de ter contenda comigo ... 
E p'ro carvoeiro . .. bólas ! 
Paciencia paciencia e paciencia. E ainda ao ho

mem que me pisa , no meu interesse e do cal lo 
heide educai-o. 

Albuquerque II. 

Pi1Bi1BEN!!i 

Fez an ... nos no di ... a 2i do co . . . co ... 
rren ... te mez . o nos ... so a . .. mi ... rn1 
go Ma ... nuel Ma .. . ria Le ... ai de Sá. 

O CASMURRO 

FADINHOS 
MOTE 

Duas cousa, ha no mundo 
Que me embr.'a,qam <l'amor; 
O trinar d'z,ma gz,itarra 
E as ca11ções d'u m trovador! 

GL0SJ.S 

Que importa que·no gosar 
Exi~ta variedade, 
E na alegre mocidade 
Haja gosto em variar ! 
Chego-me a entbuei11smar 
Com qualquer dito jocundo, 
Mas juro, não me confundo 
Ouvindo banal gracej0; 
P'ra saciar meu dest'jo 
Duas cousas ha no mundo ! 

E' lindo nas madrugadas, 
Quando além desponta a:aurora, 
Gosar pelo! campos fóra 
A fresquidão das ramadas. 
Entre as folhas orvalhadas 
Reluzentes de frescor, 
Saltam de flor em flor 
Avezinhas innocentes, 
Com seus trinados dolentes 
Que me embriagam d'amor ! 

Go3to de em qualquer caçada 
Assistir~a uma batida 
E n'um trem, a toda abrida 
Ir gosar urna tourada ! 
Ao ver toda a rapaziada 
N'uma constante algazarra . 
Emquanto um cae, outro esbana, 
E apezar do borhorinho, 
Nunca me esquece o fadinho, 
O trifiar d'uma guitarra ! . . 

Em qualquer parte que es teja 
Não me sae do pensamento; 
Esse adorado instrumento 
Que minha alma tanto alm ja ! 
Elia somente desejo, 
Ouvir t. car a primor, 
E a~nte nm grande rancor, 
Quando vê assassinado, 
Da guitarra o seu trinado 
E as canções d'um trovador ! 

Z..!>p e d ro. 

O NOSSO CORREIO 

Zé das Berças - Bemv indo seja J O que lhe 
mandámos é gratis e ... continue. 

J. Cunha - Pergunta a forma mai s facil de 
decifrar charadas? .. 

- Bata eom) cabeça n'uma parede J 

Rosa Barn,· - Chegaram tarde. 
Trempe - Podem entrar todos tres 11 ' um pé 

só, basta a boa recommendação. 

ANNUNCIOS DE BORLA 
Qundro hh1lo1·ico 

Vende se um que m· de 0,000 + 0,000. 
O fundo é cór de fumo e representa uma bata .. 

talha que ha-de vir. 

AUeucão ! 
Vende-se uma porção de cuspo empacotado pa

ra os empregados do Corr~io Geral. 

GraliOcacão 
Dá-ee a quem arranjar um "emprego de polidor 

de calçadas, com 1$000 reis diarios. 
Carta a esta redacção com as iniciaca R-a -1-a 

ç-o. 
Pre'l'encão 

P,evine-ae Iodas as pesso~s convidadas para o 
pic-nic qne se dev ia realisar na te,ça feira que 
passou, que fica transferido para quando se an
nunciar, em vista do ex. 010 ar. Luciano dae Rattts 
ter caçado poucos coelhos esta semana . 

Prote88ora8 
Senhoras muito reapeitavei, dão lições ;1 meni

nos:de 40 a 45 annos de edlide. 
Na T . do Borralho se diz. 

JOAQUJM VA Z 
Eis mais uma vez o «Jaquim prantado • 

cá no cpapoh ! .. . 
Mas descança menino, que não te va

mos render elogios, já basta o que disse
mos e. . . temos dito. 

Só te desejamos muitos applausos e mas
sas, na festa que realisas amanhã no thea
tro Chalet, em companhia do teu collega e 
visinho da nossa primeira pagina. Agora, 
segue o 

Prograrnma 
1.ª PARTE: l.º acto da festejadissima 

e applaudissima revista, original do queri
do Penha Coutinho, rapaz bomzinho que 
usa collarinho.-2.ª PARTE: «Folia bre
geiriu por Reynaldo Varella, J ulia Perei
ra, Augusto Martins, Aida Teixeira, Leo
nardo de Souza, Albuquerque II, Maria 
Quintão, Eugenia, Joaquim, (fóra os que 
lá vão fazer cbimfrim) - 3.ª PARTE: 2.0 

Quadro da celeberrima a cerrima e prosper
rima. revista, feita p'lo Baptista, ~ O anno 
em hora e meia~. 

Os promotores não dão ceia. 
No fim da «brincadeira», La carros e 

carroças para a Praça da Figueira. 

e,,~ 

PERGUNTAS E RESPOSTAS 
Pe,·i;uula 

Quero sa lier a razão 
Porque as manas Felisardas, 
Ao verem -me atrapalhado 
Dizem que ando em calças pardas ? 

Zarel bo. 
Ue11pol!l•ftl!i 

Francamente, calças pardas, 
Tem muito que se lhe diga : 
Talvez seja resultado 
De lhe doer a liarriga J •• • 

~ Ph·e&e• . 
You responder, sôr Zarellw, 
A' tal pergunta engracada: 
Eu só ando em calças pardQs 
Quando estou com a taxada ! 

O Ue•mo. 
D'esta vez \'ãO só duas porque as outras foram 

para o cesto como de costume. 

LA' VAE MOTE 

Não toques mais no piano, 
Vae antes cozer as meias . 

Respondam alé quinta-feira. 



.\ II ~JIE.A TBICES ) ~---
AS CLAQU ES 

Diz um nosso collega, a proposito das claques 
de theatro : 

«Seja uma companhia constituída por elemen
tos homogeneos e conscenciosos na interpretação 
das peças que levarem á scena e a claque tornar
se-h<i indispensavel , * porque o publico justo e 
imparcial saberá como se deve comportar. 

Será possi vel ? . . . 
Não nos parece. 
A claque foi e sempre ha-de se r necessaria no 

Lheatro . Sem ella morriam de fome os empreza
rios, os auclores e restantes artistas , porq ue 
a; melhores peças cahiriam por terra . Quantos 
auctores dramaticos devem o successo das suas 
peças á claque? . . . 

Todo3 ; porque boas ou más se não fossem os 
applausos ficariam a perder de vista.Temos d' is
to provas authenticas. 

Por exemplo : 
Uma noute n'um dos nossos primeiros tl1tia

tros, onde funcionava uma companhia espanhola 
de primó cartel, o emprezario devido a ter casa á 
cunha não deu entradas aos claqueurs . 

Abriu o espectaculo com a Zarzuella Quadl'os 
dissoli,entes, que todas as noites era applaudissi
ma, ~endo bisados muitos numeros de musica. 
Pois u'eôse e~pect:iculo nem seq uer foi applaudi
do o dnetto O Chul'l e a Chula, que então estava 
muito em voga, e no final do acto desceu o panno 
sem que se ouvisse uma palma ? 

Os artistas queixaram-se ao emprezario e este 
não teve outro remedio se não mandar chamar o 
chefe da claque, para que os espectadores não 
parece,sem estar atacados pela doença do soinno. 

S ,ria pelo mau rlesempP.nho '! . . . . 
- Não. 
Seria porque a peça não agradava ? ... 
- Tambern não. 
Como se explica isto ? 
Facilmente : 
A culpa é do nosso pnblil!o , por4ue alem de não 

ter a indole expansiva, não está para se ralar de
pois de ter gasto o seu dinheiro. 

Supprimam a claque, ponham em scena a me
lhor peça,e vejam o que lhe acontece logo na pri
meira noite . 

O publico olhará admirado, mas não applaude; 
e acabará por adormecer, porque um espectaculo 
sem applau sos e como om va so sem tampa! 

A claque faz enthusiasmar o publico, porque to
do~ nós andamos no mundo por vêr andar os 
mais e por isso o publico paga nte applaude. 

As peças muitas vezes não prestam ,o desempe
nho é mau, es tão mal postas em scena, mas che 
gam a contar trezentas representações. 

Quem fez as peça s '!. . 
Foi a claque. 
E nem só o theatro precisa da claque: 
- Quando é que o senhor president e de con

celho teria manifestações ás partidas e chegadas, 
se não fosse a claque· dos vivas expontaneos a dez 
tostões ? ... 

- O que seria do carneiro com batatas se não 
fosse a claque da chapellada ? 

Ora não diga m qne as claques são di spensa veis 
porque dizem asneira. 

R e i S alliara. 
" O auctor queria escrever dispensavel mas fu

giu-lhe a penna para a verdade. 

~ 

Q~ADnAS SEFAnADAS 
l 

Oh ! geme guitarrn, chora , 
Com tuas cordaij de prã ta ; 
Geme canções, co.,,o outr'o , a, 
Em noites de serenata! . . . 

li 

Quize1·a ser o luar, 
Em noites lindas de abril , 
P'ra poder illuminar 
Esse teu rosto gentil! 

U mbe lloo . 

O CASM U RRO 

cMA TUTAÇÃO 

O CAMPElO DO «CASMURRO» 

J0Sf'.' PEDRO 'DO CARMO 
(Z é p e dro ) 

Foi este o feliz que deci frou mais pro
dacções enygm aticas do nosso num ero es 
pecial. 

Z.f: PEDRO, alem de ser um ' excellente 
car acter, é intelligent issi mo, e dedica-se de 
corpo e al ma á «Ma tutação» . 

As sympathico vencedor damos os nos. 
sos sinceros parabens. 

• 
Decifrações do Lumero especial 

Fundo em phrase; Cajado, vivenda, casaca, ca· 
t ,ta, tirapé. Famalicão, luneta . 

Logogriphos: Producção enygm11lica, Hoje não 
é charadista quem não sabe a quanf as anda . Os 
filhos de Titan procuram escal!lr o céu. Com teu 
amo não j ogues as peras. Cão adorado pelos an
tigos egypcios. Augusto Cesar de Avellar. 

Casmurras: Maria d!i Costa L eite . Felicito " 
illustre redacção do Ca,murro pela original lem
brança do numero edpecial. 

Typographicos: Você é um grande tuuante . Zé 
Sepol foi o primeiro no quadro d'houra. Vivenda. 
P 'la publicação do presente numero felicito o in
cansavel Arthur Arriegas, Rei Sagara pela sua 
grandiosa ideia. Alemtejo. 

Em phrase: Mão, Alem-mar, culpado, jaca, cro
quete , motejo, semicirculo , buscavic!a, Fatiloquen, 
t.e, estalido, paliuro, pateca, janga~, Astrologia, 
M11tt.abranca, manopla, soldados, peixe, anaçardo 
Pereira, Serpa, parabola calmas, café, alfaiateria, 
s , ramago, Polytechnica, termor, Lamarosa, Mo-
ledo, scenario, cuidadosamente, Uecano, notario, 
vidente, Aida, Rosalina, Tavira, primavera Vi !
l~res r_amart~llo, carpideira, <·avaca, giras~!, se
nngaçao, lagoa, aroma, petera, cado, reinação no-
vella, Amelia, antilopes, carioca, Elvi , a. ' 

Enygma : Pardal, ladra. 
Perguntas enygmatica : Pombal. colmeias E1 

pinho, Moncorvo. 
1 

Acrosticos e combinadas : L · nga vidinha pros -
pe1 idades, esquadrinhadora, gancho, Robolo. 

Truncadas : Obrigada, Faro, devora. 
Symcopadas: Paleta-Pala, orelha-olha. 
l!Jletricas ; Azul -luza, meda-adem, amar-rama 

sapal-lapas. sellar-r a ll , s. saborra-arrobas loja -' 
ajo! , luza-azul, rata atraz, açor-roça, Et n~-ante, 
arroz . zorra, olé-elo. 

Triang11lo : Tulipa, unicJ, liga, iça, pó, a 
Losangulo : A, mor, Gomes, rei, o. 
Em quadro: Rato, a.mor, tara, orar. Faca, azar, 

cama, ara . 
Pergunta e ,-espostas : Alem-mar e tira linhas. 
R:m verso: MagistrHdo. 
Telephonica : Malquerente . 
M etamorphose : Fibra--libra. 
Ma ça 1as geo,qraphica : A bitureirna, Espanadedo 

Meãs de campo,Enxara do Bispo e Val de Milhaço'. 
Theatraes : Jo, é Bicardo. Antonio Pinheiro e 

Hoaa Paes . 
Ammncios ; Recolher, lapa, satyra, soltar re 

provar, Receitados , batalhar, tolo, morno, pasta , 
toea, mortos 

Decifr aQões do n. º 21 
Em phrase : Safio, parnbola, fallecimento, au

tomobilismo, cogumello, procura, bichano, simu 
lacro, amoreir as, missanga, Lagôa, Timor, Aveli
no, pecego, matacàes, Alcanhões, maluco, rabeca, 
camello, solicito, verdegaio, partido, Violante. 

Amalia, Salvador. Casmurras : Maria da Silva 
Ueis . Combiuadas : Manuel, archivista, gnivota. 
Typographicos : Amor com Hmor se page., clavi
cula, vai mais morte que t al sorte, Guerra J un
queiro,Ladorna, Entroncamento, L ogogripho; Dul 
cinéa. Acrostico: Aboborei l'8, nntenilha, acrostica, 
asaro, Hrmoracia, agave, aehanaca, abeadaria, 
aipo. Logngriphos : Charadistas do Casmurro pa 
rabens, Lisboa cidade de marmore e granito. 
Phraseados : Tavira, telescopia. 

Decifr adores do numero especial 
Z é p e d1·0 (130), R ei Avi(116),0tnipaliv(l01), 

Ralleva (97), Sottam (88), Maia um (88), Camillo 
(18), Os carris (74), Solarco (72), Nilknarf (70), 
M. M. (70), Gusmindo (69), Pio Areial (6'5), I . S. 
(64), Flork (64), Rei Meáos (51), Salito (50), Fia
r a _(49), Nelson (38), Dulcinéa (47), J. S . R. (47), 
2 pmtes (46), Sout el (44) Leao XXX (44), Simas 
(4~), Relioro (41), Nd r (40), V. F. (37), Um novo 
(37), Esoj (35) Cadinho (84), Nino (34), Esfola(33), 
Rabisco {21), Terror (28) , Néné (28) , S. R. (26j1 
Rei Zero (J2/, Erres e esses (19) , Girou (16), Ca
to (15), Sapian (12), Rasa montanhas (8). 

Decifradores do n. º 21 
Zép e d ro (40), 01uipaliv (40), Mais um 

(39),Sottam (39), Nilknarf (37): Rei Avi (35), I. S. 
(34), Horgea~o (34), Matuto (32), 2 pireies (30). 
C~millo _(30), Os carris (30, El-M ano-Cadete (oO), 
P10 _Are1al (29), Leoc;;er & Noir(27), Carmen /26) 
Nermho /25), R_oaa Barar (21!, Stasaver (21 ), Fia 
ra (21), L uarm1roecas (16/, Pirulaa (16 ). 

(j84R4DAS 
EIDphrase : 

Na musica, 110 ceu e no mar - 1, 2. 
Pi l!la-Flore•. 

D'este pronome e d'este titulo se formou um 
pPixe - 11 2. 

Carmen . 
O mollusco e ave estão no mirante - 2, 2. 

Luiz XX . 
( Offerecida a Alejoat) 

Para seres chefe tens que aqui comer es te fru 
cto - 21 I. 

Ignac10 de Loyola fez esta bebida paoa dar pe
lo amor de Deus - 2, 1. 

Unis um. 
Existir para ter tantos dentes prefiro andar de·. 

ras to - 1, 2. 
•onba. 

De castigo apanha um socco paoa não: ser tei
moRo -1, 2. 

Locsea· de Noh•. 
Observei esta mulher u'esta t erra - 1, 2. 

Bichata . 
Faz fogo no oceano esta terra - 2, I. 

Na casa e na serra comi esto marisco - 1, 5. 
Lttarmiroseas 

No P~rá abri uma subscripção para comprar 
um navio - 1, 2. 

Oh ! creatura não fiques com a creada - · 1, 1 . 
Pio-A1·cial . 

Nota. A lto ahi, que j á vi luz - 1, 1. 
Zar~lbo de Zaoa. 

As calças teem um alforge d'este soldado-!, 2 
Trempe 

Está no Rufino, a mulher do vaso -- 1, 2. 
J.'osqoinbas. 

O fluido envia esta mulher - 1, 2. 
8otam . 

A vogal come-se na egreja - 1, 2, 
Repo1•le1·. 

Este pronome é grande n'e sta ilha - 1, 1. 
Bullautlio. 

Quero possuir uma balda para este c ncerto -
1, 2. 

1 . S. 
Electri c a s 1 

A's direi ias reptil ás avessas vostimentas - - 2 
Gut1m i ndo. 

Muito leve é esta composição - 2 
Uocar, 

A's direitas e ás avessas eacco - 3 
Gil Vaz . 

L o gogrjpho 
( Ao distincto charadista Serep) 

P11sseava eu n' um jardim 
Que tenho lá p'ro Ginja l, 
Quando vejo vir p'ra mim 
A correr, este animal. - 6, 3, 4, f 

L 0go, logo com vontade 
Uma planta lhe atirei - 8, 2, 1, 4, 3 . 

E com com g rande felicidade 
Na cabeça lbc acertei. - 4, 1, 6, ó. 

Vi depois, rapidamente, 
Appar'cer d'uma buraca 
Um insecto pertencente - 21 7, 6, 8. 
Ao fidalgo de Malaca . 

llatnto. 



Joaquim Domingos de Oliveira 
COM 

ARMAZEM DE VIDROS 
Christaes, vidraças, louças, jarras, can

dieiros e outros obj ectos. 
Vende vidros para carruagens e arma

ções de lojas e manda pôr vidros em cai
xilhos. 

Vende por atacado e a retalho 

46 - Rua de S. Paulo - 48 

(Proximo ao Arco Grande) 

JOS! VICENTE D'OLIV~IRt & C.ª 
RIO SECC0=~5 

Antigos fórnos de cal e matto. 
Cal em pó e em pedra para P.stuques. Cascalho, 

ll'.IO!'l'aça, granito para betonilha, etc. 

JAZIGOS 
Subterraneos e de capella de 200$000 réis pura 

cima ha feitos e fazem-se a prompto e a presta
ções, para Lisboa e províncias; urnas para o, sa
das e adultos ; Christos e caetiçaes em marmore, 
etc . 

IO=Rua da 11sumpc_ião=l 2 

JORGE A. DA CRUZ 

JmE MOREIRl RlTO E F.ºª 
OFFICINA de cantaria e esculptura 

Depositarics de todo8 os productoi ceramicos da 

FABRICA DE PALENÇA 
31. Trav. do Corpo Santo, 33 

1, IL Nova do Carvalho, f:> 
Deposito de materiaes para construcção 

R, 24 DE JUHO 
(Proxlmo ao quartel dos marinheiros) 

Francisco do Nascimento 
Latoaria de folha em branco 

e trabalhos em zinco 
37, Estrada de Campolide, 38 

FABRICA NACIONAL 
DE 

Papeis ()intados, 
couchés e de luxo 

25. nua de S. Sebastião da Pedreira, ~7 
DEPOSITO 

102, Hua Nova do Almada, 10! 
Grande sortimento de papeis nacionaes e es · 

rangeiros, oleados, tapetes, moveis e estofos. 

José Miguel dos Santos em Commandita 
SUCCESSORES DE CALI,ADO & C,ª 

Telephoue, 603 Tr.Iephone da fabriea, 878 

Antonio da Luz Sousa Leal 
Latoeiro do folha branca 

Empreiteiro da Companhia do Gaz, encarrega
se de canalisação de aguu ou gaz. Encarrega se 
por empreitada ou jornal de todos os trabalhos 
pertencentes á sua arte, quer em zinco, chumbo 
ou ferro galvanieado. 

Hua de S. Marcai, 4 7 

LYRA CARVALHO & C.ª 
Commissões e consignacões 

Cimentos nacionaes e estrangeiros, ladrilhos, 
azulejos, mosaicos em todos os padrões e iifferen
tes outros materiaes de construcçào. 

Unicoa importadores do bem conhecido cimento 
n,arca E~LPHANTE. 

CHI.ADO, 110, ~-º 
Telephooe n. 0 699 

O CASMURRO 

MANOEL JOÃO DA COSTA 
DOURDOR 

141, RUA DO SALITRE, 143 - LlSBOA 
Euc,irrega-se de dourados e pinturas em Pgre

jas, salas e th catros, mobílias e molduras em to
dos os generos, imagene, adresa es e ornamenta
ções em cartão, pasta etc. concertam-se louças de 
todas as qualidades cem a maxima perfeição. 

«A PARODIA» 
Vende-se a collecção completa . N'esta redacção 

se diz 

ANTIGA DROGARIA 
DE 

A.. Oarvalbo d. on 
StJCCESSOR 

JOSÉ HENRIQUES 
33 - Praça das Flores - 33 

LISBOA. 
Oleos, tintas, vernizes, gessos, cimento, enx , 

fre e tudo mais inherente ao seu commcrcio. 
Preços iimitadissimos e para revender 

EMPRESA FABRJL 
Augusto Prestes & C.ª 

SUCCESSOR 
Fornecedores de Suas Magestades e das repar

tiçõe3 publicas, fabricantes e importadores, em
preiteiros de canalizações. Officinas mechenicas 
de serralheria, torneiros, marceneiros, nikelagem 
e bronzeador. Fundição de metaes. 

23 a 41, nua do Instituto lndustr:al 
ESCRIPTORIO E ARMAZ FM 

3~, 40, Rua da Boa \1isla, 42, 44 
'l'elephone u. 0 498-Endereço tele(\'raphico, NI

KEL. 

ERNESTO EDUARDO CüTRIM 
COM OFFICINA DE 

SERRALHEIRO E TO-RNEIRO 
13, Rua dos Industriaes, 15 

(A' rua de D. Carlos!) 

Encarrega-se de todos os trabalhos mechanicos, 
civis ~- llgricolas. Grande variedade de desenhos 
em ferro laminado e fundido, para gradeamentos, 
corrimões, grades para escadas, portões, dara · 
boias, estufas, et <., , tambem const1 ue todas as fer
ramentas para f.bricas de conaervas e officinas de 
funileiro. Satisfaz toda, as encommendas para Lis
boa, Africa e Braz.il, com a maior perfeição a pre 
ços reduzirios. 

ESTABELECIMENTO 
DE 

fERRAGEN~ -NACIONAE~ E E~TRANGEIRA~ 
DA 

Vi uva Thiago da Silva & e. A 

94, Praça de D. Pedro, 95 
Officinas d,i serralheria e de dourador e bron

zeador de metaes-Premiado na Exposição Indus
trial Pqrt.ugueza de 1893 com a medalha de gran
de merito e menção honrosa - Grande sortimento 
de talheres com ~abo d'ebano, metal branco e cris
tofle, cani vetes, 1 hesouras, bandejas, serviços para 
chá e café cm metal branco e cristofle e outros ar
tigos para uso domestico. Executam-se trabalhos 
para grandes e pequenas construcções com varia
díssimo B€>rtimento de artigos de ornamentação em 
todos os generod e estylos . Exposição _per·manente. 

ESCRIPTORIO E DEPOSITO 

Rua das Portas de Santo Antão 

~A~IMIRO JO~É ~ABlDO & IRMÃO 
Estrada de Campolidc, 161 

l<'ornos de cal a matto e a carvão. Cal em pedra 
para estuques e embarques materiaes de construc
ção . Alvenaria~, vidraço, granito e areia da terra 
e do Alfeite. 

J<'abrica de Proàucto3 Ceramicos no novo Bllirro 
de Campolide. 

FI01•es de 
prin1avera 

ESSENCIA PARA LENCO 
Esta maravilhosa essencia, extrahida de flôres 

e das plantas mais , aras e odoríferas, tem cau
sado o 'ass mbro dos mais notaveis perfumistas 
estrangeiros que em vão tentam penetrar o liegre
do da sua composição. O seu aroma finíssimo, sua
ve e penetrante, jámais se extiogue e constitue o · 
Perfume, hoje em moda, mais proprio para lenço; 
o mais agradavel e delicioso que se conhece. Por 
isso, e com justa razão se diz que o Rei dos pro. 
fumes a Rainha daE essencias sào as Flore8 de 
P1·imavera só se vende em lindos frascos. 

PÓ DE ARROZ 
Veloutine «Flores de Prirnave1•au 

Preparado especialmente com flôres de arroz, 
não contem materias nocivas á pelle. imprimindo
lhe o frescôr da mocidade. Amacia a cutis, dando
lhe alma e epparencia assetinada, deixando-lhe 
um aroma activo, agrndavel, duradouro ~e desfaz 
as ~·ugas , sendo preferido por estas preciosas qua
lidades. Caixa 500. Ha essencias e Pó de arroz a 
pezo, e uma linda collecção em estojos e porfnma
rias estrangeiras dos melhores fabricantes. 

PERFUMARIA DIAS 
Roa da Praça da Figueira, 39 e 40 - LISBOA 

ESTANCit DE KADEIBAS 
DE 

Jacintho Soares 
da Silva Pereira & C. A 

Rua da Boa Vista, 69 
Arcada do predio que foi de Ferreira Pinto 

com serventia para a R. \'inte e Quatro de Julho 
Telepbo ue o.° 216 

Sortimento de madeiras o mais completo que 
existe em Lisboa, para construcções civis e na
vaes e obras de marcenaria. 

Pr, ços nuito resumidos. 
Grande deposito á Pampulha 

DEPOSITOS 
DE 

MATERIAE~ DE GON~TR~L~ÀO 
De F. H. d'Oliveira & C.ª (Irmão) 

628 - Rua 24 de Julho - 682 
Numero telepbooico, 128 

M11deiras nacionaes e estrangeiras. Cantarias, 
, lagedos e cascões. F11.bricas de cal, ladrilhos, mo . 

saicos, pol vorn e exploração de pedreiras no Ca
ra) do Alviti1 - Alcan tsra e Paço d'Arcos. Exror
taçào para a Africa, Brazil e llbas. Escriptorio, 
l{ua Vinte e Quatro de Julho, 632. 

ANTONIO .JO~E MOR~IR~ 
COM 

Officina de cantaria e estatuaria 

Mausoleus, xadrezes e marm0res nacionaes e 
, strai:igeiros para moveis, baleões e frentes de es· 
tabelecimentos. 

16, Roa Victor Cordon, 18 
Lagedo3 e cantarias para todas as construcções, 

tub os de grés, cimentos de Portland, pozzolana 
dos Açores. 

DEPOSITO 

Roa 24 de Julho (á Ribeira Nova) 
Basalto para calçadas, pedra para cal telba e 

tijolo. ' 
Derosito em Paço d'Arcos 

rAP~LARIA PAlHARE~ 
TYPOGRAPHIA-LITHOGRAPHIA 

Grande sortimento de ar
tigos para escriptorio, engenharia, 

architectura e desenho 
Fornecedores da~ principaes r~.partitões do ~staJo 

I4I, RUA DO OURO, I4,3 
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